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33° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

Nesta celebração iremos refletir sobre 
nossa responsabilidade diante das graças 
que Deus nos concede ao longo da vida. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 De paz são meus pensamentos, onde 
estiverem, onde estiverem, onde 
estiverem, os livrarei do sofrimento.

1. Ó Senhor, escuta a prece que te faço 
e o meu pedido! Vem! Me atende, 
Deus fiel! Eu preciso ser ouvido. Se 
vieres nos julgar, todo mundo está 
perdido.

2. Lembro os dias do passado: os teus 
feitos que me atentam, eu te estendo 
as minhas mãos, a minh'alma está 
sedenta como terra esturricada, res-
sequida e poeirenta.

3. Vem, me ensina a fazer sempre, ó 
Senhor, tua vontade! Teu Espírito me 
guia a uma terra conquistada, vem, 
renova minha vida, das angústias 
libertada.

4. Vem, depressa, meu Senhor! Vem, 
depressa, me escutar! Meu espírito 
está fraco, eu já estou para desmaiar. 
Não me escondas o teu rosto, para 
eu não me arrasar.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-

córdia.
T.  E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Senhor nosso 

Deus, fazei que a nossa alegria con-
sista em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade completa, 
servindo a vós, o criador de todas as 
coisas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Os talentos, que são os dons, as quali-
dades positivas, as diversas capacidades 
de realizarmos o bem, nos foram dados 
por Deus para que os façamos render, 
não para serem amoitados, escondidos.      

7  PRIMEIRA LEITURA
Pr 31,10-13.19-20.30-31  

L. Leitura do Livro dos Provérbios 
- 10Uma mulher forte, quem a en-
contrará? Ela vale muito mais do 
que as jóias. 11Seu marido confia 
nela plenamente, e não terá falta 
de recursos. 12Ela lhe dá só alegria 
e nenhum desgosto, todos os dias 
de sua vida. 13Procura lã e linho, e 
com habilidade trabalham as suas 
mãos. 19Estende a mão para a roca, 
e seus dedos seguram o fuso. 20Abre 
suas mãos ao necessitado e estende 
suas mãos ao pobre. 30O encanto é 
enganador e a beleza é passageira; a 
mulher que teme ao Senhor, essa sim, 
merece louvor. 31Proclamem o êxito 
de suas mãos, e na praça louvem-na 
as suas obras!

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 127 (128),1-2.3.4-5ab (R/.cf.1a)              

T. Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos!        

1. 1Feliz és tu, se temes o Senhor * e 
trilhas seus caminhos! 2Do trabalho 
de tuas mãos hás de viver,* serás 
feliz, tudo irá bem!
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 2. 3A tua esposa é uma videira bem 
fecunda* no coração da tua casa; os 
teus filhos são rebentos de  oliveira* 
ao redor de tua mesa.

T. Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos!

3. 4Será assim abençoado todo homem* 
que teme o Senhor. 5O Senhor te 
abençoe de Sião,* cada dia de tua 
vida.

9  SEGUNDA LEITURA
1Ts 5,1-6              

L. Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Tessalonicenses -  1Quanto ao 
tempo e à hora, meus irmãos, não há 
por que vos escrever. 2Vós mesmos 
sabeis perfeitamente que o dia do 
Senhor virá como ladrão, de noite. 
3Quando as pessoas disserem: “Paz e 
segurança!”, então de repente sobre-
virá a destruição, como as dores de 
parto sobre a mulher grávida. E não 
poderão escapar. 4Mas vós, meus ir-
mãos, não estais nas trevas, de modo 
que esse dia vos surpreenda como 
um ladrão. 5Todos vós sois filhos 
da luz e filhos do dia. Não somos 
da noite, nem das trevas. 6Portanto, 
não durmamos, como os outros, mas 
sejamos vigilantes e sóbrios.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Ficai em mim, e eu em vós hei de 

ficar, diz o Senhor; quem em mim 
permanece, esse dá muito fruto. 

11 EVANGELHO 
Mt 25,14-30 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus contou esta 

parábola a seus discípulos: 14“Um 
homem ia viajar para o estrangeiro. 
Chamou seus empregados e lhes 
entregou seus bens. 15A um deu 

cinco talentos, a outro deu dois e ao 
terceiro, um; a cada qual de acordo 
com a sua capacidade. Em seguida, 
viajou. 16O empregado que havia 
recebido cinco talentos saiu logo, 
trabalhou com eles, e lucrou outros 
cinco. 17Do mesmo modo, o que 
havia recebido dois lucrou outros 
dois. 18Mas aquele que havia rece-
bido um só, saiu, cavou um buraco 
na terra, e escondeu o dinheiro do 
seu patrão. 19Depois de muito tempo, 
o patrão voltou e foi acertar contas 
com os empregados. 20O empregado 
que havia recebido cinco talentos 
entregou-lhe mais cinco, dizendo: 
‘Senhor, tu me entregaste cinco 
talentos. Aqui estão mais cinco que 
lucrei‘. 21O patrão lhe disse: ‘Muito 
bem, servo bom e fiel! Como foste fiel 
na administração de tão pouco, eu te 
confiarei muito mais. Vem participar 
da minha alegria!‘ 22Chegou também 
o que havia recebido dois talentos, 
e disse: ‘Senhor, tu me entregaste 
dois talentos. Aqui estão mais dois 
que lucrei‘. 23O patrão lhe disse: 
‘Muito bem, servo bom e fiel! Como 
foste fiel na administração de tão 
pouco, eu te confiarei muito mais. 
Vem participar da minha alegria!‘ 
24Por fim, chegou aquele que havia 
recebido um talento, e disse: ‘Senhor, 
sei que és um homem severo, pois 
colhes onde não plantaste e ceifas 
onde não semeaste. 25Por isso, fiquei 
com medo e escondi o teu talento no 
chão. Aqui tens o que te pertence‘. 
26O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau 
e preguiçoso! Tu sabias que eu colho 
onde não plantei e ceifo onde não se-
meei? 27Então, devias ter depositado 
meu dinheiro no banco, para que, ao 
voltar, eu recebesse com juros o que 
me pertence‘. 28Em seguida, o patrão 
ordenou: ‘Tirai dele o talento e dai-o 
àquele que tem dez! 29Porque a todo 
aquele que tem será dado mais, e 
terá em abundância, mas daquele 
que não tem, até o que tem lhe será 
tirado. 30Quanto a este servo inútil, 
jogai-o lá fora, na escuridão. Aí ha-
verá choro e ranger de dentes!‘”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: O Senhor manda-nos 

vigiar. Oremos uns pelos outros e por 
todos, para que os homens vivam 
dignamente, e digamos, com toda a 
confiança:

T. Concedei-nos, Senhor, a vossa 
graça.                   

1. Pela Igreja, para que seja fiel em tudo 
a Cristo, pelos seus ministros, para 
que trabalhem com esperança, e pe-
los leigos, para que ponham os seus 
talentos a render, oremos irmãos.        

2. Pelos que vivem como se o Senhor 
nunca viesse e pelos que temem que 
Ele venha a toda a hora, para que 
permaneçam vigilantes, mas em paz, 
oremos irmãos.         

3. Pelas mães cristãs, para que ilu-
minem os seus lares, pelos filhos e 
filhas, para que alegrem seus pais, 
e pelos maridos, para que sejam 
tementes a Deus, oremos irmãos.           

4. Por aqueles a quem o Senhor deu 
muitos dons e por aqueles a quem o 
Senhor só deu alguns, para que todos 
os ponham a render, oremos, irmãos.

5. Pelos fiéis mais disponíveis desta 
assembléia e por aqueles que dizem 
sempre não a tudo, para que recor-
demos que os talentos são dom de 
Deus, oremos irmãos.

6. Pela nossa Pátria, ao celebrar a 
proclamação da República, possa 
ser abençoada e crescer segundo os 
princípios cristãos, oremos irmãos.

7.  Pelo dia da Bandeira, que essa sema-
na os brasileiros vão celebrar, para 
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que vejam no símbolo da nacionalida-
de toda a riqueza de bens e de graças 
com que Deus tem cumulado o Brasil, 
oremos irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, fazei amadurecer 
em cada homem os frutos da vossa 
bondade, para que, no último dia, to-
dos possam recebê-los transfigurados. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1. Minha vida tem sentido, cada vez que 
eu venho aqui, e te faço o meu pedido 
de não me esquecer de ti. Meu amor 
é como este pão que era trigo que al-
guém plantou depois colheu e depois 
tornou-se salvação e deu mais vida e 
alimentou o povo meu.

 Eu te ofereço vinho e pão, eu te ofe-
reço o meu amor (bis)

2. Minha vida tem sentido cada vez que 
eu venho aqui e te faço o meu pedido 
de não me esquecer de ti.  Meu amor 
é como este vinho que era fruto que 
alguém plantou  depois colheu e de-
pois encheu-se de carinho e deu mais 
vida e saciou o povo meu.

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar 
nos alcance a graça de vos servir e a 
recompensa de uma eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18   ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
-  Deus conduz sua Igreja 
pelo caminho da salvação 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte 
da vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e 
por Jesus Cristo, vosso Filho, a acom-
panhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós! 

(de joelhos)

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé) 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-

vidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Fernando,  
seu bispo auxiliar José Francisco, com 
todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da 
vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, nossos militares brasilei-
ros, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
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eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.  

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 

saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna. (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais...
P. Provai e vede como o Senhor é bom; 

feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 

o pecado do mundo.   
T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 

que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Quem são, quem são, quem serão, 
no fim, do Reino teu os herdei-
ros?... Senhor, já nos ensinaste: 
“Os últimos são primeiros!” e 
vice-versa, os de frente no Reino 
são derradeiros! (bis)

1. Bendiz, minh‘alma, o Senhor! Seu 
nome seja louvado! Minh‘alma, 
louva o Senhor por tudo que me tem 
dado! Me cura as enfermidades e me 
perdoa os pecados.

2. Me tira da triste morte, me dá carinho 
e amor. Com sua misericórdia do 
abismo ele me tirou. E, como se fosse 
águia, vem renovar o meu vigor.

3. Consegue fazer justiça a todos os 
oprimidos. Guiou Moisés no deserto, 
a Israel escolhido. Tem pena, tem 
compaixão e não se sente ofendido.

4. Distância da terra ao céu, medida 
do seu amor. Distância do poente 
ao nascente as nossa faltas vai pôr. 
Qual pai que tem dó dos filhos, de 
nós tem pena, ó Senhor.

5. Conhece nossa fraqueza que somos 
como poeira. A nossa vida é uma 
planta, uma pobre erva rasteira. O 
vento vem e desfolha, já não se sabe 
onde era.

6. O amor de Deus aos que o temem se 
mostra em cada momento. Também 
a sua justiça protege eternamente a 
quem se apega à aliança e cumpre 
seus mandamentos

7. Firmou no céu o seu trono e ao mun-
do vai dominar. Seus anjos cantam 
sua glória e faz o que ele mandar. 
Que a terra e todos os homens co-
migo venham louvar.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Tendo recebido em comunhão o 
Acompanhe nossas notícias:
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Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
concedei, ó Deus, possa esta Euca-
ristia que ele mandou celebrar em 
sua memória fazer-nos crescer em 
caridade. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: Sta. Margarida da Escócia, MFac.
 Sta Gertrudes BVg, Mfac.
 Ap 1,1-4;2,1-5; Sl 1,1-2.3.4e6; Lc 18,35-43.
Ter: Sta Isabel da Hungria Rlg, memória.
 Ap 3,1-6.14-22; Sl 14(15); Lc 19,1-10.
Qua: Dedicação das Basílicas de S. Pedrp e S. Paulo 

Aps., MFac.
 Ap 4,1-11; Sl 150(151); Lc 19,11-28.
Qui: Ss. Roque González, Afonso Rodrígues e João del 

Castillo, Presbs Mts, memória.
 Ap 5,1-10; Sl 149(150); Lc 19,41-44.
Sex: Ap 10,8-22; Sl 118(119); Lc 19,45-48.
Sáb: Apresentação de Nossa Senhora, memória.
 Zc 2,14-17; Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51-

53.5455; Mt 12,46-50


